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COMO FAZER As ESCOLHAs CERTAs NUM 
MUNDO INUNDADO DE INFORMAÇÃO, 
TECNOLOGIA E INCERTEZA? É o QUE 
TENTAM RESPONDER LUIZ FELIPE 
PONDÉ, coordenador do curso 
de comunicação, E O PSICANALISTA 
JORGE FORBES nuM DEBATE exclusivo 
PROMOVIDO PELA FAAP

[debate 1] - Sucesso & Felicidade

 Luiz Felipe Pondé e Jorge Forbes
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Não é raro ouvir que vivemos atualmente a 
maior revolução dos últimos 2.500 anos. Mas 
como podemos navegar nesse oceano de infor-
mação, tecnologia e incerteza onde, agora mais 
que nunca, somos responsáveis por nossas 
escolhas? Foi para falar sobre a complexidade 
do mundo contemporâneo que o psiquiatra 
e psicanalista Jorge Forbes e o filósofo Luiz 
Felipe Pondé, coordenador do curso de 
comunicação, participaram de debate promo-
vido pela FAAP e mediado pela professora 
Gabriela Corbisier Tessitore, da Faculdade 
de Comunicação e Marketing, parte de um 
ciclo de discussões organizado pela Fundação 
para comemorar os seus 70 anos (leia mais 
nas páginas 30 e 40).

Reconhecido como um dos maiores psica-
nalistas lacanianos do país, Forbes acha que o 
grande desafio hoje é conseguir transformar a 
angústia em um impulso capaz de abrir novas 
possibilidades. “Talvez a gente esteja vivendo 
o período mais criativo da raça humana, mas 
para usufruir dele não podemos ficar assusta-
dos, pois o medo é inimigo da criatividade”, 
observa. Para iluminar essa transição entre 
passado e presente, ele criou o programa Ter-
radois, que apresenta desde março com a atriz 
Maria Fernanda Cândido, na TV Cultura, 
onde são discutidas questões como morte, 
mundo digital e relações afetivas. 

Temas assim também são abordados de 
forma provocadora por Pondé em suas aulas 
na faculdade e na coluna semanal que escreve 
no jornal Folha de S.Paulo. Com a mesma 
verve, ele defendeu durante o debate que a 
liberdade de expressão é um mito em tempos 
de redes sociais e os jovens se angustiam cada 
vez mais pelo imperativo de sucesso pessoal 

e profissional. “Acho que nunca houve uma 
geração tão medrosa, insegura e em pânico 
em relação às escolhas do que a chamada 
geração do milênio”, cravou. Veja a seguir 
os principais momentos da conversa entre o 
psicanalista e o filósofo. 

TUDO PODE ACONTECER
Forbes_ Em vez de falar em “modernida-
de” e “pós-modernidade” prefiro usar dois ter-
mos: Terra Um, para definir o que vivemos no 
passado, e Terra Dois, sobre nosso momento 
atual (veja box na página 12). Em Terra 
Um, por exemplo, o futuro era uma projeção 
do presente. Ali nossos pais previam nosso 
destino: diziam que se quiséssemos “dar certo 
na vida” deveríamos ser advogados, médicos, 
engenheiros ou funcionários do Banco do Bra-
sil. É curioso observar que muitos professores 

utilizam em vão essa mesma estratégia hoje 
em dia na tentativa de mobilizar os alunos. 
Entretanto, o jovem de hoje não vai responder 
a um mesmo tipo de padronização das gera-
ções anteriores. Afinal, hoje as possibilidades 
são inúmeras e talvez ele não queira entrar na 
faculdade no ano que vem, mas sim ir para 
a Austrália aprender inglês enquanto surfa. 
Além disso, atualmente somos uma espécie de 
GPS que muda de rota a todo instante e, em 
geral, chegamos ao fim do dia sem executar o 
que planejamos de manhã. Em Terra Dois vi-
vemos em um mundo de certezas temporárias, 
onde o futuro é uma invenção do presente. 

AFINAL, SOMOS LIVRES?
Pondé_ Não acredito nesse mito propaga-
do pelo capitalismo de que somos mais livres 
hoje do que há 500 anos. Na Idade Média, 
por exemplo, se você viajasse 300 quilômetros 
ninguém o achava, ninguém sabia quem você 
era. Agora basta passar um cartão de crédito 
para revelar sua identidade e localização geo-
gráfica. A meu ver, o mundo se tornou uma 
grande prisão a céu aberto, onde nunca sabe-
mos se estamos sendo filmados e fotografados. 

terra um
Ordem vertical
Orientação paterna
Verdade
Da impotência à potência
Diálogo
Raciocinar
Estático
Consenso
Treinamento
Avaliação
Adversidade
Razão objetiva
Futuro: projeção do presente

terra dois
Ordem horizontal
Articulações coletivas
Certezas temporárias
Da impotência ao impossível
Monólogos articulados
Ressoar
Interativo
Radicais diferenças
Experiências
Responsabilização
Oportunidade
Razão sensível
Presente: invenção do futuro

EM NOVO TERRITÓRIO  
AS DIFERENÇAS ENTRE O PASSADO (TERRA UM) E O 
PRESENTE (TERRA DOIS), SEGUNDO JORGE FORBES

“TALVEZ A GENTE ESTEJA VIVENDO O 
PERÍODO MAIS CRIATIVO DA RAÇA HUMANA, 
MAS PARA USUFRUIR DELE NÃO PODEMOS 
FICAR ASSUSTADOS, POIS O MEDO É INIMIGO 
DA CRIATIVIDADE”
JORGE FORBES, PSICANALISTA
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A liberdade de expressão é outra ilusão, pois 
vivemos um controle absurdo do pensamento 
como nunca visto na história. A interatividade 
digital colocou as pessoas perigosamente mui-
to próximas e isso acaba gerando a judicializa-
ção das relações. Assim, se eu usar uma palavra 
que desagrade alguém nas redes sociais, por 
exemplo, posso levar um processo. 

“DESBUSSOLADOS” 
Forbes_ Para ajudar a entender o momen-
to atual, o filósofo francês Luc Ferry estabe-
leceu cinco grandes momentos históricos ao 
longo dos últimos 2.500 anos. No primeiro 
deles, na Grécia antiga, prevalecia a ética da 
natureza, em que cada um tinha seu lugar 
determinado, fixo. Assim, se eu nascesse arte-
são, morreria artesão, se eu nascesse guerreiro, 
morreria guerreiro... Na sequência passamos 
a viver a supremacia da ética religiosa, em que 
as posições sociais poderiam variar, pois todos 
seríamos iguais perante um deus e também 
teríamos a promessa da vida eterna, em que 
o melhor ainda estava por vir. Esse período 
se rompeu no século 18 com o surgimento 
dos filósofos iluministas, quando Deus foi 
substituído pela razão. Entretanto, a partir de 
1870 esses três períodos foram questionados 
por Nietzsche e até hoje vivemos em um mo-
mento de desconstrução dos pilares da nossa 
batalha contra a angústia da morte. Em suma, 
passamos a viver “desbussolados”, característi-
ca essa que se agravou nos últimos 30 anos.  A 
questão agora é antever esse quinto período: 
será que vamos ter um novo humanismo, 
como defende Ferry? (Veja box ao lado.)

O PODER DA GRANA
Pondé_ Não se enganem: hoje o valor ab-
soluto é o dinheiro. A própria ideia de econo-
mia colaborativa só funciona em projetos em 
que algum integrante do grupo tem dinheiro 
para investir naquele negócio. Os historiadores 
que estudarem nossa época daqui a 500 anos 

Jacques Lacan (1901-1981)_ O 
psiquiatra francês reconfigurou a teoria do 
inconsciente de Freud a partir da linguística 
e da lógica, sendo uma importante figura 
do estruturalismo, corrente que defendeu 
a supremacia das estruturas sociais sobre o 
homem. A transmissão de seus conceitos se 
deu por meio de seminários e conferências 
posteriormente transformados em livros. Em 
tempo: Jorge Forbes chegou a frequentar 
alguns desses encontros em Paris.

Luc Ferry_ Crítico das teorias pessimistas 
e defensor de um humanismo moderno, 
o filósofo francês se tornou popular graças 
a livros best-sellers como Aprender a viver 
(2006). Quando foi ministro da Educação 
da França entre 2002 e 2004, idealizou a 
polêmica lei que proibiu o uso de símbolos 
religiosos em escolas públicas daquele país, 
como o véu islâmico e a estrela judaica. 

Friedrich Nietzsche (1844-1900)_ Uma 
das grandes vozes da filosofia no século 19, 
o alemão acreditava que estava nas mãos do 
homem, e não de Deus, a tarefa de retomar 
a própria essência e definir as metas de seu 
destino. Para os niilistas como Nietzsche, 
a vida não deve ser regida por nenhum 
padrão imposto pela sociedade. Não 
por acaso, ele questionou em seu tempo 
todos os pilares da civilização ocidental: 
científico, político, religioso e ético. 

PARA SABER MAIS 
CONHEÇA MAIS SOBRE OS 
PENSADORES CITADOS POR PONDÉ 
E FORBES NO ENCONTRO DA FAAP

“ACHO QUE NUNCA HOUVE UMA GERAÇÃO 
TÃO MEDROSA, INSEGURA E EM PÂNICO EM 
RELAÇÃO ÀS ESCOLHAS DO QUE A CHAMADA 
GERAÇÃO DO MILÊNIO. O IMPERATIVO DO 
SUCESSO É UMA DAS FONTES DESSE MEDO: 
HOJE É PRECISO FAZER ESCOLHAS CERTAS 
O TEMPO TODO PARA SER BEM-SUCEDIDO”
LUIZ FELIPE PONDÉ, coordenador do curso 
de comunicação

Gabriela  Corbisier 
Tessitore, professora de 

comunicação, mediando 
o debate
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provavelmente vão nos definir como pessoas 
ressentidas, mimadas e crédulas de que podem 
comprar tudo com dinheiro. Se você conversar 
com um jovem europeu da geração do milê-
nio, nascido após o advento da Comunidade 
Europeia, vai logo perceber que ele de fato 
acha que a vida é trabalhar um ano em Lisboa,  
estudar inglês em Londres ou francês em Paris 
no ano seguinte, e depois ir ajudar refugiados 
sírios na Alemanha por meio de ONGs ou 
associações que, em geral, cobram por essa 
experiência. Tenho certeza que uma criança 
do período paleolítico era mais inteligente do 
que nós. Aos 5 anos ela estava estudando o 
ambiente e fugindo de predadores, enquanto 
hoje temos crianças de 35 anos fazendo a ter-
ceira pós-graduação em Barcelona, tentando se 
achar. E a melhor forma de você se perder na 
vida é acreditar que vai encontrar seu eu. 

A ANGÚSTIA DA ESCOLHA 
Forbes_ Neste momento da história, o 
mundo é plano, líquido, fluido, instável, 
criativo, flexível. Vejam: são todas palavras que 
dizem respeito a um laço social em rede muito 
diferente do que vivíamos no passado, quando 
havia uma estrutura vertical, linear, hierárqui-
ca, progressiva. E quando saímos dessa estru-

tura vertical para uma horizontal, trocamos a 
disciplina de seguir preceitos pela responsabili-
dade de fazer nossas próprias escolhas. Ou seja, 
quando vivíamos em um mundo padroniza-
do, que definia aonde precisávamos chegar, 
tínhamos menos responsabilidade sobre nossas 
escolhas. Tínhamos uma meta definida e a 
angústia residia no fato de não conseguirmos 
atingir o ponto almejado. Isso obviamente 
muda com a chegada da globalização, quando 
passamos a viver em uma realidade nada 
padronizada, onde a única certeza que temos 
diante de dez possibilidades é que vamos 
escolher uma delas e perder as outras.  
Fazer escolhas dá uma angústia danada! 
 
O IMPERATIVO DO SUCESSO
Pondé_  Há dois anos escolhi dez alunos 
do curso de Rádio e TV da FAAP para que 
ajudassem na produção do programa que 
apresento na rádio Bandeirantes [Conversa 
com Luiz Felipe Pondé]. Por escolha deles, dois 
temas nortearam a pauta: medo e inseguran-
ça. Ou seja, quem achar que os jovens estão 
ótimos, super bem resolvidos e prontos para 
construir um mundo melhor que seus pais 
é melhor começar a tomar remédio. Acho 
que nunca houve uma geração tão medrosa, 
insegura e em pânico em relação às escolhas 
do que a chamada geração do milênio. A meu 
ver, o imperativo do sucesso é uma das fontes 
desse medo e está em toda parte: hoje é preciso 
fazer escolhas certas o tempo todo para ser 
bem-sucedido na vida pessoal e profissional. 
Certa vez li em uma matéria sobre desapego a 
história de uma mulher que resolveu se mudar 
de São Paulo para Tiradentes (MG) com a 

“O MUNDO SE TORNOU UMA GRANDE PRISÃO 
A CÉU ABERTO, ONDE NUNCA SABEMOS SE 
ESTAMOS SENDO FILMADOS E FOTOGRAFADOS. 
A LIBERDADE DE EXPRESSÃO É OUTRA 
ILUSÃO, POIS VIVEMOS UM CONTROLE 
ABSURDO DO PENSAMENTO COMO NUNCA 
VISTO NA HISTÓRIA”
LUIZ FELIPE PONDÉ

BABY BOOMERS_ (nascidos entre 1946 e 1964)
Tinham como meta construir uma carreira sólida em uma 
mesma empresa, casar e ter filhos. “Ao mesmo tempo 
viveram o movimento hippie e o feminismo, entre outras 
manifestações libertárias”, diz Lydia Caldana, analista de 
tendência da agência de pesquisa Box 1824. Tudo ao som 
de bandas de rock’n’roll, como Beatles, Rolling Stones e 
Pink Floyd. 

GERAÇÃO X_  (nascidos entre 1964 e 1980)
Movidos pelo consumismo, também desejavam uma vida 
profissional estável, mas colocaram em xeque a crença de que 
a felicidade estava no casamento. Cresceram assistindo filmes 
como A garota de rosa shocking e Curtindo a vida adoidado no 
videocassete. Além disso, acompanharam a queda do Muro 
de Berlim, o fim do apartheid e das ditaduras militares 
na América Latina. “Nevermind”, da banda Nirvana, foi 
considerado o álbum símbolo da geração X. 

GERAÇÃO Y_ (nascidos entre 1980 e 1995)
Definida como utópica, idealista, egoísta, narcisista e 
empreendedora, a “geração do milênio” reúne gente como 
Mark Zuckerberg (fundador do Facebook), a atriz e cineasta 
Lena Dunham (criadora da série Girls) e a atriz e cantora 
Miley Cyrus (heroína da série Hannah Montana). “Muitos 
deles cresceram com pais ausentes, cansados e/ou infelizes 
por causa de uma rotina profissional exaustiva para atender 
os hábitos de consumo da família”, conta Lydia. “Por causa 
disso, essa geração disse não ao fato de passar horas no 
escritório.” A terceira onda do feminismo, que popularizou 
o termo “empoderamento feminino”, também é obra de 
membros desta geração, da qual fazem parte as cantoras 
Beyoncé e Karol Conka.  

GERAÇÃO Z_ (nascidos entre 1996 e 2010)
Nativos digitais, os jovens desta geração chegaram ao mundo 
ou cresceram na era dos smartphones. “Eles são mais pé no 
chão, substituíram o otimismo e o sonho pelo pragmatismo”, 
observa Lydia. “Além disso, são extremamente ativistas, não 
toleram mentira e buscam marcas autênticas, que de fato 
vivem o que divulgam em anúncios publicitários.” Avessos a 
preconceitos de gênero e classe, gostam de ouvir artistas como 
Liniker e MC Brinquedo. 

QUESTÃO DE GERAÇÃO
VEJA OS ARQUÉTIPOS E COMPORTAMENTOS 
JUVENIS DE CADA ÉPOCA
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filha levando apenas duas malas. Mas não pen-
sem que elas foram morar na periferia daquela 
cidade: elas foram, sim, para uma casa colonial 
no centro antigo, que é cara para burro. As-
sim, de acordo com essa reportagem, até para 
desapegar hoje você precisa ter sucesso. 

JUNTO, SÓ QUE NÃO
Forbes_ Sou da geração Bossa Nova, quan-
do a gente cantava as mesmas músicas e até o 
pedido de namoro era padronizado: naquela 
época, muitos costumavam tocar “Minha na-
morada” ao violão. Conto isso para dizer que 
minha geração dividiu as mesmas referências 
e, portanto, tem a mesma memória afetiva. 
Quando vi uma techno parade há poucos 
anos, com milhões de pessoas balançando 
o corpo de forma solitária, percebi que esse 
referencial havia mudado bastante. Aqueles 
jovens estavam estabelecendo o que chamo de 
“monólogos articulados”, em que é possível 
estar junto sem a necessidade de se compreen-
der mutuamente.  

NARCISOS EM AÇÃO
Pondé_ Hoje vivemos em um mundo 
que nega a sexualidade. Uma das provas dis-
so é que sexo virou assunto político, discuti-
do inclusive na escola. Há também a crença 
de que não existe diferença de gênero, pois 
tudo é construção social. O resultado disso 
é o crescente desinteresse dos homens, 
principalmente aqueles entre 25 e 45 anos, 
pelas mulheres em uma sociedade na qual 
as relações estão cada vez mais pautadas 
por uma gigantesca demanda de deveres e 
direitos. Por outro lado, como podem optar, 
as mulheres contemporâneas também não 
querem ter filhos, pois crianças demandam 
tempo e dinheiro, além de atrapalharem a 
carreira profissional das mães. Em suma, es-
tamos cada vez mais narcisistas e sonhando 
com vínculos que não nos façam sofrer. 

“QUANDO VIVÍAMOS EM UM MUNDO 
PADRONIZADO, QUE DEFINIA aONDE 
PRECISÁVAMOS CHEGAR, TÍNHAMOS MENOS 
RESPONSABILIDADE SOBRE NOSSAS ESCOLHAS. 
ISSO MUDA COM A GLOBALIZAÇÃO, 
quando A ÚNICA CERTEZA QUE TEMOS 
diante de DEZ POSSIBILIDADES É QUE VAMOS 
ESCOLHER UMA E PERDER AS OUTRAS. 
FAZER ESCOLHAS DÁ ANGÚSTIA”
JORGE FORBES

Homo Deus: uma breve história 
do amanhã_ de Yuval Noah 
Harari (editora Companhia das 
Letras): ao combinar ciência, história e 
filosofia, o historiador israelense busca 
entender quem somos e para onde 
vamos em meio a um cenário povoado 
por guerras, fome e pobreza. Fã da série 
Black Mirror, o autor reflete sobre o 
impacto de temas como biotecnologia, 
inteligência artificial e o excesso de 
informação sobre nossas vidas. 

O Futuro Chegou – Modelos 
de vida para uma sociedade 
desorientada_ de Domenico 
de Masi (editoras Casa da Palavra e 
Quitanda Cultural): neste ensaio, o 
sociólogo italiano investiga como a 
qualidade de vida e a felicidade dos 
cidadãos influencia o futuro de um 
país. Lançado em 2014, o livro discorre 
sobre 15 sociedades – da greco-romana 
à industrial – e dedica um capítulo ao 
Brasil. Para o autor, nosso país tem 
muito a ensinar ao mundo pelo fato de 
os brasileiros lidarem com a realidade  
de forma positiva, dentre outros fatores.

The Complacent Class_ de Tyler 
Cowen (editora St. Martin’s Press): 
um dos economistas mais influentes 
da atualidade segundo a revista The 
Economist, o autor norte-americano lança 
um olhar crítico sobre os compatriotas 
neste livro ainda inédito no Brasil. Para 
ele, os EUA vivem hoje um estado de 
pasmaceira, estagnação e complacência 
ao esperar que o governo resolva todos 
os problemas do país. 

PARA ONDE 
VAMOS?
TRÊS LIVROS CITADOS POR 
FORBES E PONDÉ QUE 
INVESTIGAM O MUNDO 
CONTEMPORÂNEO E O QUE 
VEM PELA FRENTE
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